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Campanha salarial

Sem luta não haverá
reposição salarial

O

Presidente: Santino Arruda Silva
Vice Presidente: Maria Sineide da Silva Lima
Secretário Geral: José Nilson Bezerra
Primeira Secretária: Maria do Socorro Lopes de Oliveira
Tesoureira Geral: Maria Bernadete Bezerra da Silva
Primeiro Tesoureiro: Edgar Alves dos Santos
Diretora de Formação: Sindical: Vera Lúcia de Abreu
Diretor de Imprensa e Comunicação: Samuel Mendes
Diretor de Adm. Patrimônio e Informática: Neilton Pedro de Fontes
Diretor de Cultura Esporte e Lazer: Getúlio Leandro Oliveira
Diretor Jurídico: Eliel Elias Bezerra
Diretor de Políticas Sociais: Áurea Gomes de Miranda
Diretora do Dep. da Mulher Trabalhadora: Zilta Nunes de Oliveira

A categoria se prepara para a greve como forma de
pressão contra o Governo Wilma de Faria.

governo Wilma
de Faria deu às
costas ao servi-
ço público e ao
funcionalismo.

Sua administração chega ao
5° ano consecutivo sem que
ela conceda o reajuste geral
para os servidores estadu-
ais.

Continuidade
Na verdade, o gover-

no Wilma de Faria é uma
extensão dos seus
antecessores no que se re-
fere ao arrocho salarial aos
servidores estaduais. Em
seus oito anos de governo,
Garibaldi Alves reajustou o
salário do funcionalismo
apenas uma única vez: em
outubro de 2001. O índice foi
de 20% em seu 7° ano de
governo. Este foi o ultimo re-
ajuste concedido para a ca-
tegoria.

A governadora Wilma

concedeu reajuste salarial
apenas a algumas categori-
as, tais como a segurança
pública, ainda assim depois
de muita pressão e greves.
Os Planos de Cargos da
Educação e da Saúde tam-
bém só saíram do papel com
muita luta.

Perguntas
E o resto do funciona-

lismo, Wilma? Não tem ne-
cessidades? Como os fun-
cionários da DATANORTE,
da FUNDAC, do IPERN, da
EMPARN, da FJA, da
CEASA, do DEI, da SEARA
e das demais Secretarias de
Estado tem condições de
sobreviver após um achata-
mento salarial de 13 anos?

O que fazer? Sem
cumprir seus compromissos
com o funcionalismo, o Go-
verno Wilma não deixa outra
alternativa à categoria, senão
a greve.

Ação

Categoria precisa lutar contra os efeitos negativos da
ausência de uma política salarial.

Achatamento
salarial na categoria
é alvo de denúncia

do Sinai

ara se ter uma
idéia dos efeitos
do achatamento
salarial para a ca-
tegoria,  um servi-

dor que em 1995 ganhava
400,00 reais, ganha hoje
480,00 reais. Como viver
com estas condições sala-
riais? A direção do Sinai tem
denunciado esta situação
na imprensa, discutido a si-
tuação com a categoria du-
rante as assembléias e as
reuniões e repassado o sen-
timento de indignação para
os representantes do Gover-
no do Estado.

Insensibilidade
Apesar desta situa-

ção crítica vivida pelos ser-
vidores estaduais, a governa-

dora se mostra insensível di-
ante desta situação. É essa
a constatação que temos fei-
to dos governos estaduais
nesses últimos anos. Na ver-
dade, esse governo só reite-
ra o que já acontece ao lon-
go desses anos.

Luta
A direção do Sinai

tem mantido contato com re-
presentantes do governo
para tentar mudar esta rea-
lidade no diálogo. No entan-
to, nenhuma resposta con-
creta foi dada para atender
às reivindicações da catego-
ria.

Os servidores tam-
bém precisam reagir, pois
sem luta não conquistarão
os seus direitos.

P

Recursos – Governo estadual
mantém estrutura onerosa para
cargos comissionados

Mesmo af irmando
que não há recursos para
atender as reivindicações da
categoria, o Governo do Es-
tado mantém uma estrutura
comissionada onerosa. São
altos salários pagos pelo
governo em detrimento da

massa assalariada que ocu-
pam os cargos efetivos.

Ainda inova este des-
caso ao colocar “consulto-
res” no quadro de servido-
res. Suas atribuições e sa-
lários são desconhecidos
pelo Sindicato.

Descaso - Sinai luta contra
arbitrariedade no pagamento de
salários dos servidores da Datanorte

A direção do Sinai
está na luta contra arbitrari-
edades no pagamento dos
salários dos servidores da
Datanorte. O Governo do es-
tado, até o fechamento des-
ta edição, não pagou o salá-
rio mínimo para alguns ser-

vidores da Datanorte
distribuidos no Detran. O
governo também descumpriu
decisões judiciais, que estão
há 5 anos, transitadas e
julgadas. O Sindicato vai
denunciar em juízo  esses
casos.
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Tribunal Regional
do Trabalho
negou recurso da
DATANORTE no
Processo n.º

9213/95, que trata do Dissídio
Coletivo do pessoal da ex-
COHAB de autoria do SINAI.
O Tribunal negou o recurso por
considerá-lo incabível. Para o
Sinai foi uma vitória na batalha
jurídica envolvendo o direito
desta categoria

Para a direção do
Sinai a Datanorte tentou, a
todo custo e com prejuízo para
esses trabalhadores,
“convencer” que o seu pedido
no Dissídio é igual ao que se
pede no Processo  da
ASFUC. “Isso é uma sandice,
uma maluquice. Todos os

Direito

Tribunal Regional do Trabalho nega recurso da DATANORTE
no Dissídio Coletivo do pessoal da ex-COHAB

A manobra judicial tentava postergar a execução do processo.

O trabalhadores da ex-COHAB
sabem que as solicitações
são coisas distintas. A
manobra judicial teve como
objetivo apenas postergar a
execução da demanda”, afirma
a direção do Sinai.

Debate
Este processo foi

demandado pela Associação
dos funcionários da antiga
COHAB – ASFUC, e foi motivo
de amplo debate no processo
eleitoral do Sinai.

A polêmica começou
quando o Governo do Estado
conseguiu “desmontar” esta
ação judicial usando de sua
influência dentro do Poder
Judiciário. Isso depois de
muitos anos deste processo

ter transitado em julgado.
O Governo do

Estado, através da antiga
direção da Datanorte, insinuou
um acordo nesse processo,
com vantagens para alguns
setores dos servidores da
COHAB. Só que esta proposta
passava pelo desmante-
lamento simultâneo do
Dissídio Coletivo 91/92 dos
servidores da antiga COHAB.
Este, de autoria do Sinai.

Pela proposta, os
servidores da antiga COHAB
renunciariam ao direito, o que
seria uma perversidade, uma
desumanidade com alguns
trabalhadores que não
estavam no quadro dos
servidores da empresa, além
de alguns outros que não

A direção do Sinai re-
tomou as negociações junto
a Ceasa e EMPARN. Em
ambos os casos, o Sindica-
to pediu a mediação da De-
legacia Regional do Trabalho
- DRT e, se necessário, vai
à justiça buscar as perdas
desses trabalhadores. O que
é incompreensível, por ser
perverso, é que o Governo
não tenha nenhuma sensibi-
lidade com o quadro de difi-
culdades que vivem esses
trabalhadores. Acompanhe o
andamento das negocia-
ções:

Negociações

Sinai retomou as
negociações

 na Ceasa e EMPARN
CEASA - Após um bom co-
meço, o Governo Wilma de
Faria parou o processo de
negociação com o compro-
misso de retomá-lo no se-
gundo semestre deste ano.

EMPARN - A direção da
EMPARN se comprometeu
em determinar à comissão
que elabora o seu Plano de
Cargos, Carreiras e Salários
a concluí-lo até o fim junho e
buscar os meios para sua
implantação. Até agora não
há notícia da conclusãoa des-
tes trabalhos.

A nova direção do
Sinai vai realizar
seuplanejamento nos dias 9
e 10 de agosto para o próxi-
mo período. Entre as ativida-
des previstas, serão feitas
melhoras na formação políti-
ca de sua base e organiza-
ção da luta da categoria.

Estudo
A iniciativa já está em

andamento com a realiza-
ção de um programa de for-
mação, que foi iniciado no
dia 1º de junho. Outras ain-
da estão sendo planejadas,

Debate

Começa o planejamento
das atividades

 do Sinai
tais como a criação de nú-
cleo de estudos sobre o or-
çamento estadual. O objeti-
vo é subsidiar o debate so-
bre a melhoria das condi-
ções de vida dos trabalha-
dores do Estado e do servi-
ço público.

O Sindicato ainda
promoverá debates sobre a
previdência dos servidores
públicos, que é um tema
considerado importante, na
medida em que há uma for-
te pressão do capital sobre
os recursos destinados a
essa fatia do funcionalismo.

concordavam com o acordo.

Defesa
O Sinai, jamais

poderia permitir que se
destruíssem um patrimônio
reconquistado pelos trabalha-
dores, por via judicial. Para os
que já estavam fora da
Empresa, como aposentados
e pensionistas, restava-lhes a
rua da amargura.

O Sindicato reagiu, foi
ao Ministério Público do
Trabalho e desmontou a
trama. Esse foi um dos temas
da campanha, como se o que
foi feito pelo Sindicato para
preservar o direito dos
trabalhadores naquele
Dissídio, não fosse sua
obrigação.

“ “O Sindicato reagiu, foi ao Ministério
Público do Trabalho e desmontou a

trama.

“ “A polêmica começou quando o Governo do
Estado conseguiu “desmontar” esta ação

judicial usando de sua influência dentro do
Poder Judiciário.



Greve

Servidores da Fundac e Ipern na luta pela implantação
 de seus Planos de Carreira

Outra vez a catego-
ria está em greve. Desta vez
são os servidores do Ipern
e Fundac. Tudo porque o
Governo do Estado, indife-
rente às reivindicações da
categoria, adia a mais de
um ano a implantação do
Plano de Carreira para es-
sas categorias.

Desengavetar
Os servidores do

Ipern e da Fundac esperam
que o governo desengavete
a proposta do Plano de Car-
reira já apresentada e apro-

As categorias medem forças contra a indiferença do Governo Wilma de Faria.

direção do Sinai
está organizan-
do a luta dos ser-
vidores do Ipern
e da Fundac pela

implantação do Plano de Car-
reira. Essas categorias apro-
varam em suas assembléi-
as greves e protestos para
este mês.

Agenda
A agenda de luta tem

início com a greve por tem-
po indeterminado dos servi-
dores da Fundac. A decisão
foi tomada no dia 13 de julho
após a avaliação da parali-
sação do período de 9 a 13
de julho. Esta será a tercei-
ra greve desta categoria nos

Mês de Julho será marcado por
paralisações e protestos pelos
servidores do Ipern e Fundac
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A

vada por essas categorias,
desde o ano passado. A di-
retoria do Sinai tem tenta-
do desde então agilizar o
processo burocrático gover-
namental. O objetivo é fa-
zer com que a proposta vire
Projeto de Lei para ser en-
caminhado para votação na
Assembléia Legislativa.

Mas, irresponsavel-
mente, o governo estadual
vem adiando essa tomada
de decisão. Impacientes,
essas categorias resolve-
ram ir à luta sob a forma de
paralisações.

ultimos dois meses.
Por sua vez, os servi-

dores do Ipern deliberaram
em assembléia, realizada no
dia 3 de julho, fazer um dia
de mobilização estadual no
próximo dia 26, em Caicó/
RN. Neste dia a categoria vai
protestar contra a falta de
compromisso da governado-
ra Wilma de Faria. Há um
ano, a então candidata ao
Governo do Estado, firmava
nesta Cidade um compro-
misso com a categoria que
implantaria o Plano de Car-
reira do Instituto. No dia 31
deste mês, a categoria es-
tará em uma nova assem-
bléia para deliberar sobre o
início de sua greve.

“ “Essas categorias aprovaram em suas
assembléias greves e protestos para

este mês. Os servidores da Fundac em ato público no Centro Admi-
nistrativo.

Foto: arquivo.
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do SINAI no uso de suas atribuições
estatutárias, de acordo com o artigo 22º, parágrafo primeiro,
convoca todos os empregados da ex- CIDA, para uma
Assembléia Geral Extraordinária a se realizar no dia 20 de
julho de 2007 (sexta-feira) às 09hs, em primeira convocação
com 50% mais (um) dos sócios existentes na base, ou em
segunda convocação às 9h30min., com qualquer número de
sócios presentes, na Sede do SINAI/RN, na rua Trairi, 817 -
Petrópolis nesta Capital, com a finalidade de apreciar a
proposta de acordo judicial ofertado pela DATANORTE, nos
autos do Processo nº 05-7218/93, SINAI x CIDA.

Natal, 13 de julho de 2007.
Santino Arruda Silva

Presidente



Datanorte

Nem todos os trabalhadores da Empresa, que estão redistribuídos em outros órgãos do Estado, recebem o benefício.

Servidores ainda reclamam da falta de vales-transportes

lguns servidores
da Datanorte que
e s t ã o
redistribuídos em
outros órgãos do

Estado continuam sem rece-
ber seus vales-transportes.
Um exemplo deste descaso
está ocorrendo com os tra-
balhadores lotados na Secre-
taria de Saúde Estadual e na

Junta Médica. Tudo porque os
gestores estaduais estão cri-
ando dificuldades para a
compra e para a distribuição
do benefício.

5

Prestação de contas Prestação de contas

A
Desde maio deste ano

que esses servidores estão
com dificuldades para se des-
locar ao seu trabalho. O Sinai
fez dezenas de contatos com

o governo estadual para so-
lucionar o problema. Pressi-
onado, o governo assumiu a
compra dos vales-transpor-
tes. No entanto,  nem todos
os servidores receberam.

A direção do Sinai vai
continuar trabalhando até que
todos os servidores da
Datanorte recebam regular-
mente o vale-transporte.

 A  Assessoria Jurídi-
ca do Sinai fez várias
tentantivas de manter os cál-
culos do Processo da URV
englobando todos os servido-
res da Fundação José
Augusto em um único pro-
cesso. Lamentavelmente, a
Justiça Estadual não enten-
deu dessa forma ao determi-
nar que estas ações judici-
ais fossem  reunidas em gru-

Judiciário - Processo da URV da
Fundação José Augusto será
desmembrado

pos de cinco servidores.
Isso demandará um

tempo enorme na elaboração
do processo. Para tanto,
estamos convidando todos
os servidores da Fundação
José Augusto a comparece-
rem ao Sinai ou a sede da
Asfuja para assinarem as
procurações, munidos dos
seguintes documentos: car-
teira de identidade e do CPF.

“ “A direção do Sinai vai continuar
trabalhando até que todos

os servidores da Datanorte recebam
regularmente o vale-transporte.

Ato público - Servidores do
Detran/RN realizam greve
de advertência

Os servidores do
Detran/RN realizaram um ato
público no último dia 16 de ju-
lho. Esses trabalhadores pa-
ralisaram suas atividades por
duas horas para protestar em
frente ao portão do Departa-
mento contra o
descumprimento do Acordo
Coletivo de 2006.

A categoria defende a
abertura imediata das nego-

ciações para atendimento das
seguintes reivindicações: re-
alização de concurso público
e o pagamento do reajuste de
13% aos servidores públicos
redistribuídos nesta Autarquia.

Para se ter uma idéia
da situação do quadro funcio-
nal do Detran/RN, o número
de estagiários  (500) chega a
ser praticamente o dobro do
número de funcionários (270).
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nova direção do
Sinai realizou no
dia 6 de julho uma
solenidade de
posse para a ca-

tegoria e para outras entida-
des sindicais convidadas ao
evento. O momento se ca-
racterizou em um momento
de pausa e de reflexão da
luta.

Reflexão
A programação envol-

veu a apresentação de uma
quadrilha junina. Em segui-
da os convidados foram cha-
mados para a solenidade de
posse ao auditório do SESC.

A ex-presidente e atu-
al vice-presidente do Sindica-

Confraternização

O momento se caracterizou em um momento de pausa e de reflexão da luta.

to, Maria Sineide, foi a primei-
ra a discursar. Em sua fala,
fez uma exposição das con-
quistas do Sindicato. Ela afir-
mou que o sindicato está na
luta contra um governo que
tem sido cruel com os servi-
dores do Estado.

“As vitórias deste em-
bate têm vindo para a cate-
goria de forma isolada, como
foi o caso dos servidores da
Fundac, do Detran e do
Idema. Sabemos que esta si-
tuação não é a ideal, por isso
podemos reverter o quadro de
perdas com a união e a luta
da categoria”, afirmou Maria
Sineide.

Após o discurso de
Maria Sineide, os represen-

A tantes da Conlutas, Dário
Barbosa, da Intersindical,
Francismar Maia, da CUT,
José Rodrigues e do Dieese,
Melquisedec Moreira, foram
chamados para compor a
mesa. Em seus discursos os
sindicalistas expuseram um
panorama desafiador para a
classe trabalhadora como a
Reforma de Previdência,
Emenda 3 e a Lei de Greve
em tramitação no Congresso
Nacional.

Em seguida, Santino
Arruda faz seu discurso como
presidente do Sinai. Ele
enfatizou sua satisfação ao
retornar à presidência da en-
tidade. Ele falou que o Sinai
continuará a ser em sua ges-

Nova direção do Sinai realiza
solenidade de posse

tão um Sindicato de luta que
não se limitará apenas às
questões coorporativas. Tam-
bém permanecerá no emba-
te pelo conjunto da classe
trabalhadora.

Ainda destacou o tra-
balho desenvolvido pela co-
missão eleitoral no processo
eletivo para a direção do Sin-
dicato. Finalizou o seu dis-
curso convocando a catego-
ria a continuar na luta contra
o governo estadual, com o ob-
jetivo de conquistar os seus
direitos.

Participaram da sole-
nidade representantes de vá-
rias categorias entre as
quais: Sindprevs, Sindsaúde,
Sindipetro, entre outros.

Os componentes da nova diretoria do Sinai. O presidente do Sinai, Santino Arruda, em discurso.

A programação envolveu uma apresentação de quadrilha
junina.

Após a sonelidade, o Sindicato organizou uma festa de
confratenização com música ao vivo.

Fotos: Lenilton Lim
a.


